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Martha C. Nussbaum, filósofa estadunidense, no desenvolvimento da sua versão de uma
teoria pautada em capabilities humanas busca, partindo da contribuição de John Rawls,
bem como aproveitando as formulações de Amartya Sen, ampliar o seu alcance para
sujeitos até então não tutelados por correntes contratualistas, justamente em decorrência dos
requisitos essenciais dos quais Rawls, por desenvolver uma teoria pautada no contrato
social, ainda que com peculiaridades, não abre mão. Nussbaum pensa que esses requisitos
para contratar, tão caros aos contratualistas clássicos, são excludentes, e busca alternativas
para ampliar seu alcance a sujeitos até então excluídos da posição original, tornando-os
sujeitos ativos na escolha dos princípios de justiça que tutelarão suas vidas. Em sua obra
Fronteiras da Justiça, a autora aborda mais especificamente a situação da nacionalidade, isto
é, da viabilidade de um contrato social transnacional; do pertencimento à espécie, que
propunha uma ampliação do status de sujeito de direitos para espécies não-humanas; e das
deficiências, analisando como poderia se dar a contratação na posição original rawlsiana
envolvendo sujeitos incapazes de preencher, dentre outros requisitos, o da “vantagem
mútua”, característico das teorias que adotam a perspectiva contratualista. Deste modo,
Nussbaum recusará, ou melhor, considerará insuficientes os bens primários apontados por
Rawls como fatores de medição de qualidade de vida, ao passo que estabelecerá
capabilities universais, de ampla generalidade, a serem garantidas a todo e qualquer ser
humano caso uma determinada nação deseje respeitar minimamente a dignidade humana de
seus cidadãos. A presente pesquisa, a partir de um amplo levantamento bibliográfico da
obra de Martha Nussbaum e John Rawls, bem como utilizando-se do método qualitativo-
analítico, busca analisar como o enfoque das Capabilities de Nussbaum prevê, desde uma
perspectiva aristotélica-marxista, do ser humano como ser político, cuja “felicidade” (vida
boa) e a preservação da sociedade humana se tornam completamente possíveis na vida em
comunidade, com uma ideia de cooperação social, como poderia ser elaborada uma lista de
capabilities, considerando os direitos básicos e as aptidões dos cidadãos para perseguirem
seus caminhos de acordo com suas capacidades e habilidades, estabelecendo um limiar
abaixo do qual, de uma forma ou de outra, não estaria sendo garantida uma vida
minimamente digna às pessoas. Nesta perspectiva, busca-se analisar a hipótese de que a
referida lista de capabilities oferece um rol amplificado de direitos humanos básicos. Tlista
giraria ao redor das seguintes esferas: (1) mortalidade, (2) o corpo humano e suas
necessidades, (3) a capacidade de prazer e dor, (4) as capacidades cognitivas de perceber,
imaginar e pensar, (5) o desenvolvimento infantil, (6) a razão prática, (7) a relação com
outros seres humanos, (8) a relação com a natureza e outros animais, (9) (10) o humor e o
lazer, a separação individual e (11) a separação forte.
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